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RESUMO

O presente trabalho apresenta o desenvolvimento de um sistema capaz de atualizar um banco de dados remoto com o número de IP real da raspberry. Este sistema poderia ser utilizado em um sistema onde o usuário, através da interet fosse capaz de monitorar um determindado dispositivo. Para a execução, foi utilizado das linguagens “C”, “Bash Script” e “My SQL”.

CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO

1.1 SISTEMAS EMBARCADOS
Como em quase todos os campos da tecnologia, é comum a necessidade da utilização de sistemas capazes de executar tarefas pré-definidas. No caso dos sistemas embarcados, estes diferen-se dos computadores de uso pessoal, pois, um sistema embarcado realiza um conjunto de tarefas predefinidas, geralmente com requsitos específicos. Sendo assim, através de ferramentas da engenharia, pode-se então otimizar o projeto reduzindo o seu tamanho, recursos computacionais e custo do produto. Resumindo, sistemas embarcados geralmente realizam uma única tarefa.

Os sistemas embarcados residem em máquinas que, espera-se que possam trabalhar por anos ininterruptamente. Em geral, estes sistemas não podem ter a funcionabilidade alterada durante o uso (assim como os computadores pessoais). Caso queria-se modificar o proósito é necessário reprogramar todo o sistema.

Seu surgimento se deu por volta da década de 1960, em um projeto para o projeto Apollo: era o AGC (Apollo Guidance Computer), desenvolvido por Charles StarkDraper, do MIT. Sua função foi de orientação, controle e navegação do módulo lunar.

Já o primeiro sistema embarcado de produção em massa, foi o do míssil nuclear LGM-30 Míssil Minuteman, no ano de 1961. Em 1966 a segunda versão do míssil teve início de produção e com a tecnologia agregada em seu projeto, o preço de circuitos integrados, como a porta NAND que antes custavam mil dólares, passaram a custar apenas três dólares, tornando componentes eletrônicos com preços comerciáveis.

A partir da década de 1980, nos USA, o preço da eletrônica analógica (resistores, capacitores, indutores, potenciômetros) começava a ser batido pela eletrônica digital (microcontroladores). Isso fez com que os sistemas embarcados se proliferassem no mercado e tornarem uma obrigação nos equipamentos.

Hoje em dia, os sistemas embarcados podem ser encontrados em telefones celulares e centrais telefônicas, impressoras, dispositivos de armazendamento, calculadoras, eletrodomésticos, videogames entre muitos outros.
1.2 MOTIVAÇÕES

Nas buscas pelo desenvolvimento de sistemas de monitoração de parâmetros, tornou-se imprencidível a utilização de sistemas conectados a internet (rede). Isso se faz necessário nos dias de hoje, em função da possibilidade de monitorar e controlar sistemas remotamente, ou seja, basta estar conecnado a uma rede para acompanhar uma produção de uma empresa, por exemplo, (se as máquinas contarcom dispositivos embarcados).

O IP (Internet Protocol) é uma tecnologia que permite 
a comunicação padronizada entre computadores, mesmo que estes sejam de plataformas diferentes, odentificando-os de forma única em uma rede. Daí, temos que o uso de computadores em rede, tal como a internet, requer que cada máquina possua um identificador que as diferencie das demais.

Num sistema produtivo, podemos pensar que um dado dispositivo (de número de ip conhecido) pudesse estar enviando dados já formatados, através da rede e estes dados atualizassem uma tabela (um bando de dados).

1.3 OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho é o desenvolvimento de um sistema que seja capaz de capturar via internet o número do IP do dispositivo, a data e hora e, a partir desse, depois de tratamentos, salvar estes dados numa tabela de registros disposta na rede para conferência e outro computador por exemplo.

Impactos futuros do projeto:

1) A possibilidade de monitorar usuários numa cadeia produtiva através da internet;

2) Sendo o IP a identificação da máquina, é possível dessa forma dar acesso ou não a certos usuários;

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO
O trabalho descrito é apresentado em três capítulos. O segundo capítulo, sob o título Instalação do Sistema Operacional, aborda como foram adquiridos os pacotes e configurados todas as bibliotecas. O terceiro capítulo, sobre o título Programas Construidos ou Adaptados, mostra como e onde foram conseguidos os códigos utilizados neste projeto, assim como a sua disponibilização neste para replicação.

CAPÍTULO 2

INSTALAÇÂO DO SISTEMA INICIAL
2.1 INTRODUÇÃO

O sistema Linux que será utilizado é o: Debian, com os seguintes pacotes e serviços adicionais: MySQL e bcm2835. Embora o pacote bcm2835 tenha sido instalado neste trabalho não foram utilizados os pinos de GPIO da placa.
2.2 DESCRIÇÃO SUSCINTA DAS INTALAÇÔES
Iniciamos a intalação do micro-sd com o sistema Debian para operar junto a placa RaspberryPi conhecido como Raspibian a instalação do sistema operacional no micro-sd foi realizada utilizando o software Win32DiskImager. A seguir serão instalados os seguintes pacotes e serviços adicionais, MySQL e bcm2835. O sistema teve de ser configurado para facilitar sua operação, para tanto se faz necessário conectar a placa já com o micro-sd em sua fonte de energia e aguardar a tela de configurações Rasp-Config aparecer. O primeiro passo é a expansão da partição raiz para que toda a memória presente no micro-sd seja “visível” para o sistema operacional e possa ser utilizado, tal comando é realizado simplesmente selecionando a opção “Expand root partition to fill SD card” e digitando enter. O próximo passo é deixar a tela cheia o chamado overscan, para tanto é necessário selecionar a opção overscan na tela de configurações e teclar enter, uma nova tela se abrirá contendo a opção disable que deve ser selecionada e confirmada com o enter.
Terminada essas configurações básicas resta apenas o boot do sistema isso se faz simplesmente selecionando a opção boot behavior e pressionar enter uma nova janela se abrirá pedindo a confirmação para um boot direto para a área de trabalho a palavra yes deverá ser selecionada e em seguida tecle enter.
2.2.1 PACOTE bcm2835
Inicialmente os pinos de GPIO da placa RaspberryPI não são funcionais, bem como outras funções do chip da Broadcom bcm2835. Para instalar a biblioteca necessária e habilitar as portas de entrada e saída, utiliza-se os comandos abaixo:

I. wget www.lt38c.hturbo.com/bcm2835-1.33.tar.gz -o /tmp/bcm2835.tar.gz

Faz o download do pacote.

II. tar –zvxf bcm2835-1.33.tar.gz

Descompacta o pacote.

III. cd bcm2835-1.33

Comando para acessar um diretório.

IV. ./configure

Configura os parâmetros de instalação.

V. makecheck

Habilita a instalação.

VI. makeinstall

Instala o pacote.

2.2.2 PACOTE MySQL
MySQL é um sistema de gerenciamento de programação de banco de dados para servidores do tipo SQL(Significado: Linguagem de pesquisa simples). É bastante popular devido a ser gratuito para todos os fins e ser considerado um dos programas mais rápidos. Dentre as várias empresas que utilizam o MySQL pode-se citar a Siemens, Yahoo, IFX Networks, SiliconGrafics.

Assim para instalar o MySQL utiliza-se o seguinte comando:

apt-getinstallmysql-server

Em seguida, digite o comando abaixo para garantir o acesso do root ao MySQL.

GRANT ALL ON *.* TO root'%' IDENTIFIED BY 'raspberry';

Agora é possível acessar o MySQL.

mysql -u root –p

Para a ativação na linguagem C, é necessário compilar e executar o seguinte arquivo:

g++ myClient.c -o cliente

./cliente

2.3 AJUSTES FINAIS DE CONFIGURAÇÃO
Uma vez o sistema operacional pronto para o uso o usuário deve se familiarizar com o modelo de linha de código já que para interagir com o sistema operacional é necessário o uso de comandos. 

Para as configurações iniciais, temos: 

- Digitar: sudo su no terminal para ter acesso como administrador, e então:

apt-getupdate( Inicializa a atualização do sistema.

apt-getinstallmc( Inicializa a instalação do editor de texto mcedit.

apt-get upgrade ( Atualiza o Sistema da Raspberry PI.

Configurando os atalhos do profile Pi:

- Como administrador, digite:

cd /root/etc(  Para entrar no diretório etc.

mcedit profile(  Através do mcedit, o arquivo profile será aberto.  

( Assim, insira os comandos abaixo no final do arquivo.

aliasll='ls -l --color=auto'(  Insere o atalho do comando ll.

aliasla='ls -la --color=auto'  (  Insere o atalho do comando la.

export EDITOR=mcedit( Torna o mcedit o editor de texto padrão.

export HISTSIZE=2000(  Expande o tamanho do histórico de comandos.

export HISTFILESIZE=2000

- Os comandosll e la, são utilizados para listar os arquivos do diretório atual.

Configurações da raiz (root):

cd/root


(  Para entrar no diretório root.

mcedit.bashrc

(Abre o arquivo .bashrc no mcedit.

(  Assim, insira os comandos abaixo no final do arquivo.

aliasll='ls -l --color=auto'(  Insere o atalho do comando ll.

aliasla='ls -la --color=auto'(  Insere o atalho do comando la.

export EDITOR=mcedit(  Torna o mcedit o editor de texto padrão.

export HISTSIZE=2000( Expande o tamanho do histórico de comandos.

export HISTFILESIZE=2000

Feito as alterações, é necessário reiniciar o sistema para salvar as novas configurações, para isto digite:

shutdown –r now

Sempre que inicializado ou reinicializado, a RaspberryPIsolicita um login e password. Para desabilitar a necessidade de login execute:

cd /root/etc( Abre o diretório etc.

mceditinittab( Abre o arquivo .bashrc no mcedit.

(  Dentro do arquivo, insira abaixo de #1:2345:respawn:/sbin... o seguinte comando:

#1:2345:respawn:/bin/login -f pi tty1 </dev/tty1 >/dev/tty1 2>&1

E em seguida, reinicie o Sistema para salvar as alterações.

2.4 CONCLUSÃO

Neste capítulo foi apresentada de forma sucinta a estrutura primordial de configuração do sistema operacional, necessária para inicio das atividades de desenvolvimento do projeto. 
CAPÍTULO 3
PROGRAMAS CONSTRUÍDOS OU ADAPTADOS
3.1 INTRODUÇÃO

No projeto em questão serão utilizados os seguintes recursos de programação: mcedit, compilador GCC, prompt de comando do linux, linguagem C e mysql, bem como programa Navicat.
3.2 PROGRAMA PRINCIPAL
O programa principal do projeto tem a função: de recolher o ip da placa raspberry, a data e a hora, processar tais dados no formato de texto e inserí-los em um banco de dados. 
#include <stdio.h>

#include <stdlib.h>

#include <mysql/mysql.h>

#include <time.h>

#include <unistd.h>

MYSQL conexão;

void dados(void);

void cat_address(void);

void escrever(void);

int main(void){

escrever();

return 0;

}

void cat_address(void){

system("wget checkip.dyndns.com -O /tmp/ip");
 system("cat /tmp/ip | cut -d \" \" -f6 | cut -d \"<\" -f1 > /tmp/ip2");



}

void dados(void){

mysql_init(&conexao);

if (mysql_real_connect(&conexao,"localhost","root","rasp","teste", 0, NULL, 0)){

printf("conectado com sucesso\n");}

}

void escrever(void){

dados();

while(1){

char data[20];

char hora[20];

char temp[200];

FILE *arq;

cat_address();

int result;

int i;

i=0;

char ip[30];

arq = fopen("/tmp/ip2","rt");

if (arq==NULL) printf("Arquivo nao encontrado);

while (result != EOF){

 result=fscan(arq, "%c",&ip[i]);



 i++;



}

ip[i-2]=0;

time_t t = time(NULL);

struct tm tm = *localtime(&t);

sprintf(data, "%d-%d_%d", tm.tm_year+1900, tm.tm_mon+1, tm.tm_mday);

sprintf(hora, "%d:%d:%d", tm.tm_hour, tm.tm_min, tm.tm_sec);

sprintf(temp, "INSERT INTO jorge(id,nome, ip, data, hora) values('','%s','%s','%s','%s');"."fabio",ip,data,hora);

printf("%s\n", temp);

mysql_query(&conexao,temp);

for(i=10;i>0;1--)

usleep(1000000);

}

}

3.2.1 PROGRAMA ADICIONAL NAVICAT
Foi utilizado o recurso do Navicat para facilitar o manuseio do banco de dados de modo a simplificar funções básicas como criação e formatação das tabelas do banco de dados.
3.2.2 PROGRAMA ADICIONAL COMANDO BASH SCRIPT
Foi utilizado o recurso de bash script para que o software desenvolvido fosse executado em segundo plano de modo a não escravizar o uso do prompt.
3.3 FLUXO DAS INFORMAÇÕES

O fluxo das informações segue uma estrutura de texto, o programa capta o Ip da placa em um site feito para tal fim, porém o texto deve ser cortado para que somente os caracteres do Ip sejam salvos em um arquivo, feito isso o programa utiliza vetores para guardar informações como data e hora e só então o arquivo com o Ip é lido e seu conteúdo salvo também em um vetor, tendo posse de todas as informações o programa as insere na tabela do banco de dados;

3.4 ESTRUTURA DO BANCO DE DADOS

A linguagem SQL é uma das linguagens mais utilizadas para consulta, inclusão, exclusão e alteração de dados em bases de dados relacionais e objeto-relacionais. Dentre os grandes gerenciadores de banco de dados que se utilizam desta linguagem pode-se citar o Oracle, o Microsoft SQL Server, o Sybase, o Postgree SQL, o MySql entre outros. A linguagem SQL é um conjunto de comandos de manipulação de banco de dados utilizado para criar e manter a estrutura desse banco de dados, além de incluir, excluir, modificar e pesquisar informações nas tabelas dele (OLIVEIRA, 2002).

A linguagem SQL não é uma linguagem de programação autônoma, podendo ser chamada de “sublinguagem”. Quando se escrevem aplicações para banco de dados, é necessário utilizar uma linguagem de programação tradicional (C, Java, Pascal, Cobol etc.) e embutir comandos SQL para manipular os dados (OLIVEIRA, 2002).

No caso deste trabalho foi utilizada a linguagem C para a aquisição e tratamento dos dados a serem inseridos no banco de dados.
A análise mínima dos dados gerou as tabelas de dados que podem ser visualizadas na figura 10.
	ID:
	 

	Nome:
	 

	IP:
	 

	Data:
	 

	Hora:
	 


Figura 1xxx: Modelo da tabela “teste”.

Com estes dados foi possível realizar as consultas básicas, incluir dados, alterar dados e fazer o monitoramento em tempo real do Ip que acessava o sistema bem como a data e hora do acesso.
3.5 CONCLUSÃO

A estrutura proposta é uma das muitas possibilidades existentes para conseguir o monitoramento de dados em tempo real, tendo sido desenvolvida com base em decisões e análises feitas de forma a se obter um sistema de monitoramento em tempo real. O que foi implementado é o início de tal monitoramento, uma vez que o controle de acesso é imprescindível para saber quem está acessando o sistema.
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